SantErê - Batuque e danças populares
Nem todos ”erês” .... nem todos de Santa Teresa ... mas todos, sem exceção, fundamentalmente irmanados na

paixão pelo tambor, pelos batuques e danças populares, pelo “groove” afro-brasileiro. Esse é o SantErê, grupo

curioso, com 25 integrantes, faixa etária de 12 a 50 anos, nascido no bairro de Santa Teresa, no Rio de

Janeiro,  em meados do ano de 2003. De lá pra cá...   uma estrada.... uma trajetória de pesquisa e dedicação ao

maracatu, ao afoxé, ao coco, ao samba de roda, ao samba reggae, à ciranda...  e um desejo -  explícito -  de

ampliar cada vez mais os horizontes deste trabalho no universo dos etno-ritmos e das manifestações culturais

brasileiras.

O repertório ... loas tradicionais e canções populares, poemas, textos, passos e evoluções, símbolos, signos,

fragmentos de uma cultura singular, de resistência ... outros arranjos, outras leituras para um acervo sempre

renovado, dentro das dinâmicas culturais.  Antonio Nóbrega, Lenine, Gilberto Gil, Gonzaguinha, Itaércio Rocha,

referências da música e da cultura brasileiras, ladeando artistas desconhecidos, sem rosto, sem nome,

transbordantes de talento e realização.

Na bagagem, várias aparições nas ruas de S. Teresa, no Fest Verão 2005 de Macaé RJ, no encerramento do XII

CINESUL – Festival Latino Americano de Cinema e Vídeo, no 8º Congresso Latino Americano de Astronomia, na

Fundação Roberto Marinho, e nos Arcos da Lapa, em um evento que congregou diversos grupos dedicados á cultura

popular em dezembro de 2005, no Rio de Janeiro. Em 2006, mais aparições: no projeto “Carnaval do Stanislaw”, no

Espaço Cultural Sérgio Porto, em eventos de rua no Catumbi, no “Conexão Nordeste”. Show nas comemorações do Dia

do Meio Ambiente em Vassouras/RJ,  na Mostra da PUC e na Feira Rio Antigo, na Rua do lavradio. Provas do crime,

em fotos e vídeo, acesse  http://santere.multiply.com.
